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Representa5do
Icurante o ns Je rorço, alm do in!-

i Jas aulas que trouxe o imio - perlodo
inlantado pela prinira vez ma Poli),

p'Jeis detacar algzis acontecimentos.
1 deles foi o Sinvósio sabre Reser-

ia klercado reali:ado di3s 23,24, e 25
"10 Centro ic Engertharia E1trica. OCEE
jr.veu dentra cia universidade Una dis-
'Llssao do fundanvntal ij'ortãncia Para 0
dosenoIvirento do tecnoloeja nacional e
rra a engenharia.

\urr ontiv piano, podernos citar a rea
1i:a,3o do t- Integra-Poli, gincana orga
ni:ado pelo Grërnio para recerção e inte
:rçio dos calouros, que contou corn a ma

participaçao destes e de veteranos,
do colaboraço dos centrinhos.

ET\Zernanente, Uni fato que trouxe cer
ta rip'rcussão no nio acadèn'ico foi
pthl	 do "ranking" das meihores fa-
ciJ:iJes de V. elahorado pela revista
i'iavbov. No referido 'ranking" apenas o
urso do engeitharia Civil esti cotado em

I ] u ga r, dent re as dirersos Curso5 cia
Paliorresponder ? realidade a classi-

Ca	 dos Jemais CUrSOS? Crenos	 que
No entanto, esse fate nerece discus
e Labe a ods trabaiharnos para

jua1idaJc e in1hori3 dos cursos da Poli
neste context	 tIe insere-se a co-

!r] -z 5-_w do isent aço Dis,ente crh,da
aic' passado ueio iliretor cia Poli, cujos
",etivc's sio os do meihorar o ensino e
a'renJi:acen ma Escola. A eleição para
ta eoPllssao, qiae Conta corn representan

todos amos c cusos. - real i:ar-se-
a t!:.!br ii e a particti)açao consiente

.iIk'S e faidai'critaj.

o Conseiho de Representação Discente
(C,R.D,) foi criado no ano passado Para
tentar resolver a problem dos cursos da
Poll corn urna major part icipação dos alu-
nos.

Ati a ano passado, a participaço dos
alunos nas decisöes da Poli era apenas a
travs dos Conselhos de Departannto e
do Conseiho Interdepartanental, essa era
i.una participação muito restrita, pain e-
ra apenas um aluno par unidade. A part ir
de setentro de Bb, corn a criaçäo do C.R.
D., essa participação foi grandennte am
pliada. pois fa:em parte desse conseiho
um alum represerctai.te de cada ano par
curso, eleito pelos colegas do ano alem
do diretor de ensino e do presidente do

do diretor da escola, e dos chefes
do Ipartannto.

brtora esse conseiho não tenha nenhunr
poder decis6rio (pode esse restrito ao
Conseiho dos Departamentos), suns deci-
söes tern sido respeitadas. As reivindica
çöes dos alwio tern sido discutidos, e em
sua maioria aceita pelos uithros do con-
seiho (par exenlo "alguinas" madifica-
çes no curso do c-Flu).

Isso thdo parece imiito fkil e bonito
ma teoria, ms na pratiCa a situaçaO é
outra. o Conseiho esti funcionarido, nus
a part icipaçãc' dos alunos dove ser main
afetiv2, os representantes devern coiher
infornuçöes conr os colegas e principal-

discQntQ
iiente part icipar dan reuniöes do C.R.C.,
coma que infelianente no ocorem de for
ma nuçiça em 86.

Este ama a C.R.D. vai conçar a traha
Thar coir sews representantes trocados,
ou seja, tereni:* novas eleiçöes Para 0

Conseiho. Essa eleiço sera urn pouco di-
ferente cia anterior, on alunos con. at
12 créditos do diferença do senstre ide
a], podero encoiher a ama em quc irao
votar, explicando nlhor; cada aluno vo-
ta sonnte no representante do seu ano;
no aix' pacsado, aconteceram imaitos casos
de alunos qx estatani no quarto anc' par
exemplo e tiveraL qcx votai no represen-
tantn- do terceiro, pai não terern Os Cre-
ditos suficientes Para serem considera-
dos do quarto ama, con essa nudançzi,
unn varia;ão de L crëditos nesse crite-
rio, i a aluno pDderg escolher a ama em
que quer votar.

Para finalizar as inscriçöes de candi
datos vão at6 dia 09/04 non departamen-
ton (verifique corn seu centrinho) ou no
Grmio Pol it&nico,

Aiguns outros detaihes: as calouros
taahërn tern direito a um representante e
a voto, e tan 61timD e inportante detaihe
VOTI3

Silvio Guido
Diretor de Ensino do G.P.
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A BIBLIO'IlCA LW RIAGAN

E A1LNCk WA1ING1ON URGEN'IU
"As Ciltjinas noticias dão conta de um

tragico acidente ocorrido ma biblioteca
Jo Presidente Reagan: .iri incëndio destru
iu toda o acervo do 2 voltmvs do Presi-
Jente. 0 pior ë que ele ainda no havia
tet-rninado de coiorir a segundo".

Rolato feito pelo ensaista norte-ani
ri.uio Gore Vidal, segtnda-feira, dia 2
err pa lest ra ma FOUL-1 DE S) PAULO.
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Estorinhas

para Ninar

Certas vez cote a mim a 1egendria
tarefa de contar iana estorinha para fa-
zer urn garotinho dormir. No querendo
cair no lugar co*irn de contar "Branca de
Neve", " Os tres CruspinhosN, etc., resol
vi inventar na hora urna estorieta, qui
saiu mais ou menos assim.

"Era uma vu urn aenino que pegou uma
gflete e começou a rasgar o sofa da sala
Ee retalhou tudo. Quando a mae chegou e
viu o estrago, ficou corn tanta raiva que
corneçou a bater nas mos do menino. Ea
bateu, bateu, ele chorava, chorava. Quan
do o oai chegou, ficou taithern furioso e,
corn urn chinelo, bateu mais nas mäozinhas
da criança que jä estavam roxas. Resulta
dos: rofliperam-se veias e as mios tive-
ram de ser amputadas, chocando a todos.

No ültino dia da criança, o menino
chegou para a pal e disse:

- Papai, no dia da criança, eu nao
quero brinquedos. Lu querla duas mäos.

o Senhor conipra para mirn?
o pal mete uma bala na cabeça, de des

gosto, Destruiu-se assim urna farnilia,
graças a urn misero sofa."

Ao terminar, o garotinho no ficou
corn muito sono, nb. Por que sera? Acho
que exagerel. Oeveria ter dito que ee
retalhou uma alniofada, nunca urn sofa in-
teiro.

PINA RIZZO (30 NEC

carona
.l:Th.\JARA - 11S1
P..Lhar o ,ombus t re1 ou revesar 0 car

rc'. lenho urn fuca.	 -
Gilberto - 59 PROD
Fone: 275.164)7
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Ralph E. Machado de Lima
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Joana D'arc e Marta Lopes
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Era uina vu urn pardaizinho que odiav.i
ter que voar para o s1 por causa do
inverno. Ficava to a pavorado corn a id-
ia tie deixar seu lar, que decidiu adiar
a viagem ate o 51timo mornento possivel.

Depois de se despedir carinhosament
de todos Os seus amigos pardais que par-
tiram, voltou ao seu ninho e ficou ainda
mais quatro semanas. Finalmente, o tempo
se tornou tao deses2eradorarnente friu
que ele riCo pode adiar mais.

Quando 0 pardaizinho oartiu, e mid
ou o seu voo para o sul, colneçou a cho:
ver. Rapidamente, começou a se forniar ge
lo sabre suas asinhas e, quase morto di
frio foi perdendo altura, caindo por ter
ra em urn patio de estrebraria.

Quando estava e>aando o que pensava
ser seu utimo alento, urn cavalo salu da
estrebaria e, virando o traseiro em sua
dtreçbo, recobriu a pardaizinha tie merda
'principio o pardaizmnho do podeia pen-
sar em outra coisa a no ser que aquele
era urn modo horrve1 de mjrrer: todo ca-
gado.

SIMPOS10
Vi é contra ou a favor da Reserva

de mercado para a lnform5tica? Se nac
teir op inião a esu respeitc', perdeu uni

ac5tiim oportunida de se inteirar sobre
ese assto e e 1:reer as. suas

sirvSsic hva &	 r.ado e a
EnzenItari Xacioia1 or gani:ado tielo cEE,
qe aoie..ei ns dLis. . 4 e 25 deste
ns. tevc a prese; d JosE Ruben 16ri
a Porte. do Secretria. Lspe.ial do
forrSica, quc rroferil: a plestra. Foi
xrz coverszi direta o franca cow os alu-
nos, especialrve Os caloums que quase
lozara- c Anfiterc do US.

Ac final tic sirp5sic fonrou-se un
corissao. corn isaicria dos organizadores
do evento, cor a iir.alidade de elaborar
as anais e a Carta de Conclusöes. Citra
ftanção do comiss5c C procurar criar -urn
movimento poicti:o para que as sugestöes
surgidas neste sjrp3sic seiajr levadas ao
Governo e aos cor5tituntes.

Giorgio Ga±irsio. thefe do lparta
mento de Engennaria ElCtrica, em Teuniao
do conseiho, sugeriu e foi aprovado e
concedido tan voto tie lout-orC organiza-
çbo do evento.

"Ser organi:ai?", foi a opiniäo ge-
ral dos professares. & partir daqui pen-
sa-se en. orani::r outros sin-vosios den-
tie que a sua reaii:azäc n5c ceincida corn
a horaric das aas.

A corissac c arja3cra ic sinsio
formado par Helrtr Kepak, Ilissao akano
LaCrcio Luchessi. 'trcel lnoi:uini, Marce
lo ?.ngato, Marcelo :uffo, !ttircio Saito,
Mart izuano lopes. P.bssato Takakna, Rober
jo Cassi Jr., Vicente Nogi.ira, contando
cor a colaboraçCc tie out ros alunos, ei'r
especial Fernando. calouro do ElCtrica.

Diretoria do CEE

Porim, quando a merda começou a su-
bir e penetrar em suas penas, aquela cc
meçou a aqueci-o e a vida começou a vol
tar a seu corpo Ele descobriu tanten
que tinha espaço suficiente para respi-
rar. Subitanrente o pardaizinho sentiu-SE
tbo feliz que começou a cantar.

Naquele instante urn graride gato en-
trou na estrebaria e ouvindo o gorjeic
do passaro, corneçou a remexer o monte de
irerda para ver de onde vinha 0 sorn. 0 go
to finalmente, descobriu a ave e a come

Esta estöria contim quatro ensinamen-
tos niorais:

19) Nem sempre aquele que caga em vo-
seu inimigo.	 -

29) Neni sempre aquele que tira voce
da merda i eu amigo.

39) Desde que voce se sinta quente e
confortävel, raesmo que seja urn monte tie
rnerda, conserve o bico calado.

49) Quem esti no merda nao canta.

FREDDIE MERCURY (mecnica)

CPM
Após espetacular estrCia na gincana -

onde apesar dos resultados nurnricos, os
times da Mec5nica e da ProdiçCo eram Os

mais agitados e entrosados - continuare-
mos na sexta-feira (hoje). Sem dilvida
nenhuma urn grande sucesso, corn part icipa
çao rnaciça dos bichos e do comitiva d
veteranos do CPM, as turums de Pro e tie
t.c dcrarn novamente o exeniplo. Vams em
frente

uantO act Bate-Bola, as inscriçes j
estao abertas; corrain e peuem a regula-
mento Bichos, fornein tairbem tnna equipe

Finaltaente... seamna que vem a pesso-
al da Diretoria vai passar nas classes
Para apresentar as metas de nossa gestCo
bern coma outros avisos de interesse. Se-
ra distribuido nessa ocasiio o primeiro
Vibraçöes do ano... aguardem

Diretoria do PM
Engrenando 87

PROBLEMAS
SEXUAIS

sde 1840

abreu
A experiênca taz a diferença

CANUDINHO

artigos chupaiIos
implacavelmente

L



QUE 0 B1010 OE'tE FAZER:

- Calar a Loca
- Ahaixar a caheça
- thnr no Crusp
- Sujar o banheiro de casa
- Desistir de nuiher
- I)esistir tie dirigir
- Acreditar que e urn bicho
- Pedir desculpa por ter entrado na }kli:
JIMA 11)5 VEThRMDS: Mate urn bicho hoje e
tenha emprego ainanhib.

PEP. OE PESOAL	 j
3mWIT-1

.	 I
t1c

Calourosan

Bicho do, Além
Vou contar a vocës, iius queridos po-

1itcnicos, uma história ocorridas nos
corredores de sua Escola.

Existe a noite o esprito de urn calou
ro norto no trote violento de 1977. A su
a mrte nica foi explicada ao CCL tO,
mas parece que foi catLsado por uJRa marte
lada em sua cabeça. Este esprito peram-
bula pelos corredores em busca de seus
conxLnheiros calouros de 77. s6 que ele
confunde, corn os calouros de todos os
anos subsequentes, Os da sua turma e
quer que os mesm o acoinparthern para onde
ele esta.

Assim, desde 78, pelo nnos um calou-
ro aparece norto nos escuros corredores
do Binio a noite.

0 caso iiuis impressionante fol a de
un calouro de 81 que foi encontrado am-
da noribundo. Lie murinurava, antes de
nDrrer, a seguinte frase: "ele esti n
chanando".

Irtamo, nus queridos calouros, te-
rih.rn cuidado ao sair do CCL durante a no
ite. pOIS o esprrito de seu colega pode-
ra encont ia- OS.

L.A. Poe
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BichoManual do
OS	 l'ju:\1os [U B1(H0

ii Bicho deve obedecer ao veterano acimzi
.ie tudo
21 Bicho não anda tie bone na frente de
veteranos
3 Bicho no fala, bicho grunhe
41 Bjcho nio anda, bicho corre
S Bicho não	 bicho devora
t hicho n.ic caga no banheiro, bicho es-
tada no kinhe i ro

Bicho não naura, bicho se nasturba
no Onibu.c
S Bicho nao torna banho, bicho se lava
9 Bicho näo ë ntorista, bicho 6 barbel
TO

101 Bicho nibo ë gente, bicho 6 hicho.

bicho pedindo emprego
$IM, Po$SQ k%P&JdR
£$s IR$ flNa	 MAa
IRA80061. fol UMA I9POC4
tM pub 4 P99 4 Do
P?I1APoR iIDoU
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Realizar-se-L no dia 10/04/87 o 19

INrEcJA-FAR1NHA, no periodo da tarde.Jun
te-se ao seu departamento (Civil, Naval
Producão, Mecijiica, Minas-Metal, etc) e
entre nessa guerra.

Traga sua raiva e sun farinha, p0"-

que o CEC vai fomecer aos seus soldados
50 ks de nunição. Divirta-se a valer.

19 INTER-CIVIL DE FUr-SAL

Encerram-se ma 6-a :eira, dia 03/04/
87, as inscriç5es Para o i' IN'rER-ClVIL
do HUT-SAL. Entregue sua ficha de inscri
çöes no (IC, porque a data mao sera pro
rogada.

DIRE1DRIA DE ESPORTES

Recadinho
Carlos E. Yamasaki Sato
Edson Luis Atanaka
Edmela Terumi Arie
Favor coniparecer ma secretaria pam

a atualização das fichas de inscrição no
Grèmio.

r----.--...

FISICA' 	nas
esport ivas

competicöes
9

A6	 Ic

EM atletismo, as resultados de compe
riçes envolvem medidas de comprimento e
tempo. Einbora estas medidas estejam suje
itas a erros, cow qualquer outra medida
fisica, eles não são levados em conside-
ração pelos juizes e autoridades que ml-
1 itarn no caapo do esporte. Alëm disso,
:ertos ferjömenos fisicos que podem afe-
tar sensivelmente os indices registrados
?OT urn atleta sao tanibëm completamente
ignorados. Estes fatos podem levar 1 a-
tribuição de um prëmio em uma competição
u a indicação de urn atleta cone recor-

iista mundial, de maneira iniusta.
0 professor americano P. Kirkpatrick

em urn arti bastante divulgado, analisa
vrias situaçöes e aponta correçöes de
ieveriam ser feitas nas medidas at1ti-
:as para reparar enganos deste tipo.A se
guir, descreverenos algumas dessas situa
;öes estudadas pelo professor KirkpatriEl
em seu artigo.

Lie inicia seu artigo criticando a
falta de ctiidado corn os a1garisns sig-
aificativos na apresentaço dos resulta-
los dos medidas efetuadas durante as corn
petiçôes. Por exemplo: i conuin encontrar
Se o valor do velocidade, desenvolvida
em uma corrida de automveis, expresso
:om ate sete algarismos; no entanto, a
istãncia percorrida e o teimic gasto no
ercurso nao são med idos nem corn urn dci
io desta precisão.

l.b outro exeinplo deste tipo de incoc
rencia ë encontrado em corridas do dis-
tan.ia: nontasn-se dispositios eltricos
u iot'ciIficos caoa2es de medir 0 tempo

.o" recisão de at6 0,01 s; nos, ao
2Sk tempo. o revolver que da o sinai

ic parlida e. simultaneamente, aciona 0

nedidor de tempo, costuma estar situado
s ui.a dit1icia tal dos competidores que

O bartho do tiro gasta ate 0,04 s para
chegar a seus ouvidos. Observe, então,
que mao tern sent ido o uso de urn cron6me-
tro tao preciso, uma vez que 0 erro mi-
cial na medida do tempo ë bastante supe-
rior a precisão do apareiho.

0 fato de não SeT costume nivelar,
corn cuidado, o solo dos campos onde são
realizadas as dispetas de arrernesso de
peso. disco ou dzirdo, pode ser causa de
alurrns iniusticas ios resultados dessas
provas. Para entender isto, observe a fi
gura a qual nstra urn atleta arremessan-
do urn peso quo atinge o solo no ponto B.
Se o terrenc- estivesse nevelado, a peso
cairia em A. \ssim, percebe-se que a a-
tieta Li bern-ficiado, no alcance de seu
iançanento, corn urn acrsciirn igual a dis
tancia AC. E claro que, dependendo das
irreularidades do terreno, poderia ter
ocorrido ujna diniinuição no aicance real
e, entao, 0 erro e cometido ao acaso, cie
pendendo 'Ja sorte do arremessador.	 -

Podr-seia pensar que este erro fos
se desprezve1. No entanto. Os recordes
le:;tes lançamentos são anotadas at a "ca
sa dos milimetros" e as en-os causados
pelo desnivel do terreno podem atingir
te 15 cm (para niais ou Para menos).

Entre os numerosos erros que afetan
as medidas no campo do esporte, aquele
quo 6 mais f;quar1temente cometido e que
fIQ entanto, poderia ser rnis facilmente
corrigido, esta relacionado corn a varia-
ção cia aceleraçio da gravidade.

Sabe-se que a alcance de um arenessc
ou de urn salto a distãnLia, 9 inversamen
te proporcional no valor de g. Porin a a
celeração da gravidade varia de i.un local
para outro da Terra, denendendo da lati-
tude e da altitude do local. Então, um a
tieta que arrernessar um danjo, por exeui

pio, em uma cidade onde o valor de g ë
relativamente pequeno (grandes altitudes
e pequenas latitudes) seri beneficiado.

Para dar tana idia cia importlicia
destas consideraç6es, a professor Kirpa-
trick nostra que urn arrernesso cujo akan
ce seja 16,75 m em Boston constituiria
ma realidade, meihor resultado do ut urn
alcance de 16,78 in no c-jade do Mexit o,
menor do quo em Baton.

As correçöes quo poderiam ser facil-
mente fei4s para evitar discrepãnc as
desta natureza mao são sequer mensi .sa-
das nos regulamentos das 01 impiadas.

0 autor do artigo, ma qualidade de
fsico., preocupado con as cor.sideraç6es
apresentadas, tentou sensibilizar as au-
toridades do esporte, nos Estados tinidos
para que fossew tornadas medidas no setiti
do de atenuar ,iqueies erros.

Corn surpresa, observou tmt grande de-
sinteresse pelo assunto e concluiu. ele
proprio, que a atividade esportiva e,
predominant emente turn arte e as pessoas
que praticam esta arte cam sucesso difi-
cilmente estariani di'postas a aceitar mu
danças em seu modo de nroceder. Kirkpa-
trick cita, então, tuna tentativa feita
na Ca1ifrrnia de usar chspositivos dc-

troni.-s como audlio ao juiz em Suas
irrnrcaç6e., ntana partida de futebol. A ex
perléncia foi urn sucesso tecnologico ions
um fracasso popular, pois a torcida recu
sava-se a aceitar tmia snarcação que do e
o juiz não consegulain perceber.

Concluindo, ole afirna que, possive
mente, exist um sentimenro generalizado
de que grande parte do enc-anto do espul-
te estã no acaso e na in.erteza dos re-
sultados dos disputas.

Colaboração: Carlos J. M. Tavares
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